
moral de acção vai impor-se a Mazo-
wiecki, mostrando-lhe que se pode ser
católico e pensar livremente.

O movimento Dzis i Jutro vai dotar-
-se de uma estrutura formal e, sem
chegar a ser um partido político, vai
acabar por concorrer às eleições
legislativas. Trata-se de Pax, a asso- •
ciação dirigida por Boleslaw Piasecki, e
que depressa procurará conquistar o
monopólio de expressão do meio católico,
em linha de ruptura acelerada com o
episcopado polaco, com o seu primaz
Wyszynski e com a Santa Sé. Apesar do
empenhamento inicial, Mazowiecki não
tarda a condenar as "Linhas de conduta"
de Pax, por quanto este documento
atribui à associação o objectivo de «servir
Deus servindo a Igreja, a Nação e o
socialismo». Para Mazowiecki é o
espiritual quem deve comandar, inspi-
rando não uma política cristã mas uma
responsabilidade cristã na política. A
sua posição no seio de Pax degrada-se,
mas a sua colaboração mantém-se, desig-
nadamente como redactor do Semanário
Católico de Wroclaw. O combate contra
os métodos e a ideologia de Pisecki leva-
o a cabo a partir de dentro; menos inequí-
voca é a condenação do primaz Wys-
zynski, que apelida a via de Pax de des-
viacionismo sociocatólico, «por Deus mas
sem Deus».

A leitura dos textos do pastor germâ-
nico Dietrich Bonhoeffer incutem em
Mazowiecki uma inquietação espiritual
e a rejeição da moral cristã que reduz à
oração a resistência ao mal. Procura recu-
perar uma distância crítica, assume o
fim das ilusões e das ingenuidades, e
conclui que Pax não serviu o persona-
lismo. Consegue dotar-se de uma
coragem suplementar para cortar com
Pax e repensar, como uma autocrítica, a
falta de acção perante o processo de
monsenhor Kaczmarek e a detenção do
primaz Wyszynski. Nos passos de Mou-
nier, Mazowiecki impõe-se participar
na esfera do político sem ser político,
empenhado e descomprometido ao mes-
mo tempo. Em Maio de 1955 a expulsão
da associação transforma-o em pária do
socialismo estalinista. O silêncio que
lhe é imposto assume-o como uma opor-
tunidade espiritual de se repensar pro-
fundamente, e o novo percurso toma-o
como a sua cruz, sem renunciar à convic-
ção fundamental do diálogo para uma

sociedade mais aberta, e do estabele-
cimento de laços entre crentes e não-
-crentes.

Jerzy Zawieyski e o seu capital de
silêncio determinamonovo compromisso
político de Mazowiecki, por um cato-
licismo empenhado na vida dos homens.
Em 1956 funda então o Círculo Emma-
nuel Mounier que se torna o ponto de
referência central do seu empenhamento
espiritual e político. A "Declaração dos
escritores e militantes católicos", pu-
blicada no jornal Zycie Warszawe e des-
tinada ao secretário-geral Gomulka une
as várias sensibilidades de católicos e
pontua a consciência da necessidade de
criar uma estrutura autónoma do poder
político - o KIK, Clube da Intelligent-
sia Católica. 0 KIK vai dotar-se de uma
estrutura que se estende às principais
cidades polacas e promove debates sobre
temas sensíveis, na fronteira do
espiritual e do político. A revista Wiez (o
Laço), dirigida por Mazowiecki, vai ser
o símbolo do objectivo de criar laços
entre vários universos juntamente com
um espaço de reflexão entre cristãos e
não-cristãos, espaço que se vai mostrar
essencial na consolidação da oposição
ao comunismo.

Até 1970, Mazowiecki vai encontrar
na Dieta uma tribuna privilegiada para
a expressão da sua voz autêntica, fa-
zendo parte do grupo parlamentarZnak,
uma das consequências da abertura de
Gomulka. Expulso nesse ano, o seu per-
curso vai continuar a atestar o papel de
charneira na impulsão e consolidação
das várias tendências de opositores ao
comunismo: entre revisionistas, e pro-
gressistas, radicais católicos e católicos
de compromissos, entre a Igreja e o mun-
do do trabalho, como elemento essencial
do Solidariedade. Foi este percurso que
o tornou no primeiro chefe de governo
não-comunista da Europa de Leste, em
1989.

No percurso de Tadeusz Mazowiecki
o diálogo aparece como uma constante,
não como um compromisso mas como
um método de coexistência que postula
uma incessante interacção; a busca de
um lugar de reencontro dos homens e de
uma nova visão do catolicismo, da ima-
gem da Igreja e da fé: enfim, a acção que
procura lançar os pontos de referência éti-
cos e espirituais num universo ateu ou,
como diria Václav Havei num discurso
histórico, num ambiente moral contaminado.

Silvestre Pinheiro
Ferreira -
Sesquicentenário
PAULO AMORIM

Mestrando em Filosofia pela UCP

A
uma distância de 150 anos da
morte de Silvestre Pinheiro Fer-
reira, pretendo contribuir para

que se lhe faça justiça, porque se trata
de um português, de um pensador po-
lítico, de um homem comprometido e em-
penhado, também, com a defesa do bem
comum de um povo, e, nesse sentido, cons-
titui uma referência obrigatória numa
reflexão acerca do exercício da cidadania.

A figura do pensador português tem
sido muitas vezes esquecida, e pouco
estudada, como aliás chamou a atenção
Joaquim de Carvalho, quer nas Obras
Completas, quer nos manuscritos que
Pinheiro Ferreira compilou e que
foram editados postumamente pela
Imprensa da Universidade de Coimbra,
quer na correspondência inédita, num
acervo que merece uma releitura. Mais
remotamente alertava Lopes Praça na
sua História da Filosofia em Portu-
gal: «Depois de tudo isto, o que muito é
para sentir-se é que entre nós as obras do
Sr. Pinheiro Ferreira, principalmente
sobre o Direito das Gentes e o Direito
Público, não obtivessem a popularidade
que mereciam, donde podiam resultar
tão vantajosas e necessárias consequên-
cias. 0 illistre publicista queria preparar
a inteligência dos portugueses para devi-
damente compreender as fases porque
estava passando, tal como as outras na-
ções da Europa, a governação pública de
Portugal.Os homens inteligentes deste país
começam a fazer-lhe justiça, e não virá
longe o dia em que se faça justiça in-
teira,» 1	-

Pinheiro Ferreira apresenta-se-nos
dotado de uma personalidade vasta e
complexa, como pensador interessado
pela Filosofia, Ciências, Direito, Fomo-

LOPES PRAÇA, História da Filosofia em
Portugal nas suas relações como movimento
geral da filosofia, Coimbra, Imprensa
Literária (1868).
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Pensar os direitos humanos
LUC FERRY E ALAIN RENAUT

	

Tradução por
Mondo Castro Henriques

In`Penser les droits de l'homme" in Esprit, Mars, 1983, pp. 70-79

de Marx, supostamente "desmistifi-
cador", já não impede outras compreen-
sões dos direitos humanos. O paradoxo
surge, agora, no estabelecimento do
homem enquanto tal como um valor; ao
defender o homem enquanto tal contra
a negação dos totalitarismos, o apelo
actual aos direitos humanos pressupõe
a ideia de uma natureza ou essência hu-
mana e converte esta ideia em funda-
mento dos valores jurídicos. Neste sen-
tido, a referência aos direitos humanos

0
retorno recente da ideia de di-
reitos é um paradoxo histórico,
A análise marxista, na senda do

artigo Sobre a Questão Judaica,
descreveu tradicionalmente os direitos
humanos como os da pessoa interessada

em si mesma e isolada da colectividade
- em resumo, como direitos de interesses
particulares na sociedade burguesa e
não como um modelo universal. Embora
ainda significativo, o marxismo tem sido
recentemente tão minado que o discurso

mia, e ainda, por qucist6e5 huquisticms relcacienadas cum a
Gramatical e e (litografia. Ingressada em 1 784 no ('oleai()
das Necessidades, Pinheiro Ferreira concluiu o Curo de
Humanidades em 1791.. Verilicades algumas clivai-gearias
com es seus ProM'ssorc s. abandona e Oratório e e carreira
e clcsiastir a, (:caem a dar aulas de Filosofia em t,lsbee, Em
1794 e nemeticu peru leccionar h'ilesnfì iReclinei e Moral na
l'el igie das Artes da EiMi.versalade de Coimbra.

Fim 1.797 parte para França, rr^fligi,andn- r'ria per,sr'quiç''[ce
que sobre st recaia, por suspei.cde de jacobinismo " . Nesse.
mesmo anu foi nomeada Secretario da Embaixada Portu-
guesa em Paris. Fim 1803, fui nomeado Oficial da decretaria
du;degaclesEutl^ln'Cuirc5na(drledelie`rllnl,permanecendn

.Alemanha ate 1 . 809. lluranle esta penado contactai com
afilosofïa aleirai deiiii mite nu epeca, raormenre com a Içara
t.isrno.cone,iveudecuml'rrhteeS'1iellìn rujas conferarerias
chegou mesmo a assisti r , sem nunca, ao entanto, aderir aos
pressupostas idealistas.

Após as Invasor' .Francesas, [ I mitem() Ferreira parte ele
1 di i9 para o Ria de .l ano i t o, j ent en do-se a F aaul i a Real. Par-
manece no Brasil deis anos. período durante o qual desem-
penhai.] verieca irnas fervor s. das quais suo de destacar:
Deputado da-abada do Comercio (1811.t: .Protessar de Filosofai
da Curte i 151 i cujas lemes foram denominadas "Prelecetes
1' ' desetieas ' : Oficial de decretaria de Estado dos Negocies
Fittran eiras (1 tile); idlmrstro dos Negócios Estrangeires e
da Guerra 1.(1121). Neste ano, propõe ii F ' anidiia 1-leal o re-
i cesse da anele a Idade d.e Lisboa, a fim de proceder a clabo-
r atei e ao ,jurament,o de unia neva Censtituiçdo. Por c ssa
altura, o seu ideal de listado Constitucional era e de unia
\bnru-quia repre sentativa e limitada porem Coligo de Leis
Fundamentais,que devia. conter ume"declareçtedos direitos
do homem e do eidarldo " ,

Já em Portugal, Pinheiro Ferreira ocupou o cargo de Ali-
nistro dos Estrangeiros ate 18211. Miss,ae difícil, porque, em
vista de reconhecimento iriternacianel danava regime imple-
mentada em Portugal após o regresso da Rei a Lisboa e ) ,jura-
mento da Carta Constituciena l de 1 dA ifl se deparai ctom ^,n'ui ^-
rie ent r aves nas migara eytes cem as poL ides e ',fria e 1 ras.

.Fm 1 ` il parte para Franca, abandonando e carreira
palitara para se dedicar a eslec'ulaçhe filosófica, sendo
seguramente o sei. penada mais fecundo em publrcecões. que

v'e'rsavam temas que iam da Filosofia tio 1)irei(e, passando per
feoriz cies sobre; Administrrchu Publico e Economia Política (ii
tradur he de. obras de ,ar iutoteles.

Regressa defïnitivaniente e Portugal eia 1 1413, altura em que
é eleito deputado pela província de .1linhe. le 184:.; tale asua
iie rte i l O h), redigi' e publica i'eriudissi mos artigos em revistas
e' jornais de rurcicti er lilei'ar•ia. pubtire e religioso, dos quais
decs'nl ser salientados os que constam da O Pentágono. A
Aurora, A Restauração, e o Jornal da Sociedade Católica.

A partir dista breve e rc sunlidta pa s sagem pela vida do
filosofa c pali'hco, arp a primeira nota t reter e que estamos em
presencia de uma personalidade pnlitacetaria cla vida portuguesa
uiincentista. !lstimi, que tenha ficado aguçada acuriosidade por
esta loura ecunienica, cuja actividade se disseminou por arrias
tato vastas cernir a leeeienache lïloseficia o desempenho de carros
publica:-pehtiuus,oeaerríciuda diplomari;a,r,sobt rtudcecrina)
espirito (levaras preocupado com a coreplesidede d i relucho
entre vida intelectual e vida publica.

A pertinencia de mensagem e ainda mais evidente num
quadro daí] ma democracia imperfeita, rbeiti

nianipulatüa s. Estames e viver uma de,rnerrarii incompleta
sempre que a democracia tem sido reduzida ao voto Nesse
papelinho descansamos a nessa eunscienciu. Uma vez cumprida
odevi'l a resignacííbtnmacont adusventede eoindividueilismo
cemedn apodera-se. das pessoas. He que reverter esta situara).

A dcmecrrcia e, hoje. una valor i'undtmac'nlei da vida dos
povos nu,segundo Winston(1hnrehill. `eepiardosregirnes, rias
o mernes pior de toda;,..". Tara ser r eiber, e preciso dar a
possibilidade a cuia cidadhe de interr vir na vida das organismos
pubhc os. das assucieções, ii das grupes intermédios. ,.Deve, por
isso, estimular-se em todos a vontade de tomar parte nos
empreendimentos comuns. E é de louvar o modo de agir
das naçoes em qUe a minar parte participa, com vei'dacleira
liberdade, nos assuntos públicos

E fundamental, pois, uma cone ersìur da papel do cidadão, ou,
se quisermos, uma formatam paraacidadania,endriasta implícito
o exercício da mesma. E qualquer formaçhe para e cidadania
n,uerc se, naturalmente, num sistema educativo nacional,

traduzindo-.se numa Pormec' ur Cívica, lhcn,so mia estia c a reflexão
que impo r ta fazei' por parle das entidades e (lenidos acfiales que
se empenham numa estruturaram social e política dos picas.

Vetiranr, 11, Lecistituirir, "(taudiunr r_et hp_'s
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